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Fissuras em obras: conheça 
os diferentes tipos

Corrosão
As fissuras por corrosão são muito 

comuns, principalmente em obras 
antigas ou em região marítima. O uso 
de concreto armado é um casamento 
quase perfeito. O aço dá ao concre-
to a resistência à tração, enquanto 
o concreto ajuda a proteger o aço 
contra a corrosão. Contudo, com o 
passar do tempo, o concreto pode 
carbonatar e, com isso, perder sua 
capacidade de “proteger” o aço. Ha-
vendo, então, contato com umidade 
e oxigênio, pode-se iniciar o processo 
de corrosão de armaduras.

Outra forma muito comum é o 
processo de corrosão se iniciar pela 
presença de íons cloreto, como na 
presença na água do mar e névoa 
salina (maresia). Se estes íons en-
trarem em contato com a armadura 
dentro do concreto, se inicia o pro-
cesso de corrosão.

Mas então como eu faço para não 
ter problemas de corrosão na minha 
obra?

A melhor forma é ter um concreto 
o menos permeável possível, ou seja, 
um concreto com uma relação água/
cimento baixa. Além disso, sempre 
realizar a manutenção periódica da 
edificação, retocando sua pintura. 
Essa pintura ajuda a criar uma barrei-
ra adicional aos agentes agressivos, 
prolongando a vida útil da estrutura.

Normalmente as fissuras por 
corrosão se apresentam no sentido 

das armaduras e, com a evolução da 
corrosão, podem levar ao desplaca-
mento do concreto de cobrimento, 
conforme figura abaixo.
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O risco desse tipo de fissura é 

sempre alto, uma vez que a corrosão 
gera uma redução da seção de aço, 
diminuindo sua resistência. Como o 
aço é importantíssimo para garantir 
a segurança e estabilidade de vigas, 
lajes e pilares, a sua deterioração im-
plica diretamente na perda de segu-
rança para os usuários da edificação.

Como corrosão de armaduras é 
um problema muito comum, TERE-
MOS AINDA UM TEXTO EXCLUSIVO 
SOBRE ESTE PROBLEMA.

 
Erro de encunhamento
Os prazos de entrega costumam 

ser grandes vilões para o assen-
tamento adequado dos blocos, 
forçando algumas otimizações de 
tempo que acabam custando caro. 
Um exemplo disso é a realização de 
encunhamento dos blocos de veda-

ção em pavimentos adjacentes, ao 
invés de alternados. Ou ainda não 
realizar o encunhamento de forma 
adequada e simplesmente preencher 
parcialmente este espaço entre a viga 
e a parede.

Neste caso, a deformação natural 
da viga vai gerar uma concentração 
de esforços em parte do bloco ape-
nas, o que pode levar ao aparecimen-
to de fissura.
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Do ponto de vista de criticidade, 
não há problemas estruturais gera-
dos por decorrência desse tipo de 
fissura. Entretanto, estas fissuras 
geram uma maior permeabilidade 
do elemento de vedação (parede), 
criando um ponto de percolação de 
água.

Reação álcali-agregado
A reação álcali-agregado (RAA) é 

uma reação que acontece no concre-
to quando se utiliza agregados reati-
vos em sua composição. Essa reação 
química entre estes agregados e os 
álcalis do cimento formam um gel 
expansivo, que pode gerar fissuras. 
Essa reação é bem lenta, demorando 
cerca de 10 anos para começar a 
aparecerem sinais. Para evitar este 
tipo de fissuras é importante evitar 
o uso de agregados potencialmente 
reativos.

As fissuras de RAA apresentam 
normalmente um formato mapeado, 
como apresentado na figura abaixo.
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Fissuras em janelas em quinas de 
aberturas

Fissuras em cantos de janelas e 
portas são extremamente comuns. 
Elas acontecem devido a uma con-
centração de esforços nestas regiões,  
o que faz com que haja uma ruptura 
da alvenaria.
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de Patologias em Estruturas de Uni-
dades Básicas de Saúde da Cidade 
de Curitiba

Entretanto, apesar se serem um 
tipo comum de fissura, elas também 
são facilmente evitáveis. A forma 
mais simples de fazer isso é com a 
utilização de vergas e contravergas 
no vão, como na figura abaixo. Em 
breve, no site do Amigo Construtor, 
você poderá acessar um TREINA-
MENTO EM VÍDEO SOBRE COMO 
EXECUTAR CORRETAMENTE VERGAS 
E CONTRAVERGAS EM SUA OBRA.
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Como pôde ser observado nes-

ta série de três artigos, as fissuras 
apresentam as mais variadas formas 
e razões para existir. Portanto, é 
importante encararmos a questão 
com seriedade. Algumas fissuras 
são extremamente críticas e podem 
ser um indício de que a edificação 
tem riscos de ruína. O importante é 
nunca tentar “maquiar” uma fissura. 
Se não se sabe exatamente a causa 
dela, o mais seguro é recorrer a um 
engenheiro patologista, que poderá 
verificar a causa e assegurar a esta-
bilidade da obra. Com fissura não se 
brinca!

Com o passar do tempo, é nor-
mal que o rejunte fique amarelado 
e com aparência de sujeira. Nesses 
casos, muitas vezes uma boa faxina 
ainda não resolve, e é necessário 
fazer uma renovação no rejunte 
do ambiente. Quer saber como? 
Confira!

Além da parte estética, uma das 
principais funções dos rejuntes é 
vedar as junções dos revestimentos, 
proporcionando maior durabilidade, 
impermeabilização, proteção e au-
xiliando no alinhamento de alguma 
irregularidade que o azulejo possa 
ter.

Antes de iniciar a aplicação, con-
fira os materiais necessários:

– Recipiente limpo da sua prefe-

rência para fazer a mistura
– Espátula
– Medidor de água
– Pano limpo
– Esponja macia
Veja o passo a passo e aprenda 

dicas para renovar o rejunte da sua 
casa.

1. Raspe o rejunte
Com auxílio de um raspador de 

rejunte, retire aproximadamente 
metade da profundidade do rejunte 
antigo entre os pisos ou revesti-
mentos. Mas atenção: realize esse 
processo com delicadeza para não 
danificar as peças.

2. Retire os resíduos
Com um pincel ou vassoura, 

retire todo o pó do espaço entre 

os pisos ou revestimentos. Para ter 
certeza de que toda a poeira foi 
removida, passe um pano úmido 
apenas com água pelo local.

3. Prepare o rejunte
Para cada tipo de rejunte, existe 

um modo adequado de realizar a 
preparação. Para o rejunte cimen-
tício, coloque em um recipiente 
plástico o conteúdo da embalagem 
e adicione água (para aplicação em 
áreas secas) ou aditivo (no caso 
de aplicação em áreas molhadas). 
Para o rejunte epóxi, coloque no 
recipiente todo o conteúdo do kit. 
Misture até obter uma massa pas-
tosa e homogênea.

No caso de rejunte acrílico, não 
é necessário preparo, pois ele já 
vem pronto para o uso. Atente às 
instruções de uso presentes na 
embalagem!

4. Aplicação do rejunte
Em movimentos diagonais, apli-

que o rejunte entre os pisos ou 
revestimentos com o auxílio da es-
pátula de plástico. Para se certificar 
de que o espaço foi completamente 
preenchido, pressione com a espá-
tula.

5. Limpe o excesso
Com a ajuda de uma esponja 

macia e levemente úmida, retire o 
excesso de rejunte fazendo movi-
mentos circulares. Aproveite para 
retirar as pequenas imperfeições e 
deixar o rejunte liso.

6. Espere secar
Aguarde o tempo de secagem to-

tal de acordo com o tipo de rejunte:
●	 Cimentício e acrílico: 72h
●	 Epóxi: 24h
Dica Amigo Construtor: Não 

se esqueça de ler com atenção as 
instruções de uso e o tempo de se-
cagem do produto.

7. Aplique o selante
Após a secagem total do rejunte 

cimentício, com um pincel ou uma 
esponja, aplique o selante em toda 
a área rejuntada. Aguarde secar.

Atenção: Esse passo é indicado 
apenas para aplicação do rejunte 
tipo cimentício.

8. Finalização e limpeza
Limpe o revestimento ou piso 

com um pano limpo e úmido. Para 
a limpeza de rotina, não use água 
sanitária. Apesar de ela ser um pro-
duto muito utilizado na higienização 
de banheiros, por ser corrosiva, 
não é indicado que seu uso seja 
frequente.

Para limpá-los, é indicada a 
higienização com as seguintes op-
ções:

– Borrifar água morna e esfregar 
com uma escova de cerdas firme;

– Aplicar vinagre branco, deixar 
agir por duas horas e remover com 
uma esponja macia;

– Para realizar uma limpeza mais 
profunda, preparar uma solução de 
água e bicarbonato de sódio e, com 
a ajuda de uma escova de dentes 
utilizada apenas para limpeza, esfre-
gar entre os revestimentos e fazer 
a remoção com uma bucha macia.

Renovação de rejuntes: saiba como fazer
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Caixa de inspeção: o que é e sua importância 

Como fazer um projeto de
impermeabilização para obra?

O sistema de impermeabilização 
é responsável por proteger os mate-
riais e estruturas da ação da água. 
Assim como os demais itens da 
edificação, é recomendável fazer o 
projeto de impermeabilização para 
especificar e detalhar como se deve 
executar essa proteção.

Acompanhe nossa publicação e 
conheça mais sobre esse projeto, 
que é necessário e relevante para 
conservação da estrutura em sua 
totalidade.

O que é impermeabilização?
É o composto capaz de isolar 

ou vedar os materiais, conferindo 
maior resistência e durabilidade. Os 
sistemas utilizados para impermea-
bilizar variam entre rígidos e flexí-
veis. Eles deverão ser escolhidos em 
função da necessidade de uso e das 
características do local de aplicação.

●	 Sistema flexível: é mais 
adequado para casos onde possam 
ocorrer fissuras, locais de grande 
variação térmica, grandes vibra-
ções ou forte exposição solar. Os 
materiais mais usuais são mantas e 
membranas compostas por elastô-
meros e polímeros. Tais alternativas 
são mais adequadas para áreas 
como reservatórios de água supe-
riores, varandas, coberturas, lajes 
e pisos.

●	 Sistema rígido: não atua 
em conjunto com a estrutura da 
edificação e não suporta variações 
térmicas e vibrações. Devido a essa 
característica, os materiais não são 
recomendados para locais onde 
existam fissuras e trincas, mas são 

ótimas opções para regiões com 
cargas já estabilizadas, como poço 
de elevador, piscina enterrada e 
reservatório inferior.

O que deve constar no projeto 
de impermeabilização?

O projeto, de acordo com o es-
pecificado na NBR 9575, é dividido 
em projeto básico e executivo. Os 
itens que devem constar em cada 
um são:

Projeto básico:
●	 localização das impermeabi-

lizações;
●	 detalhes construtivos;
●	 memorial da tipologia de 

impermeabilização utilizada.
Projeto executivo:
●	 representação do sistema 

escolhido;
●	 descrição da execução e de-

talhes;
●	 planilhas descrevendo os 

materiais;
●	 quantitativo de materiais;
●	 total de serviços.
O quantitativo de materiais e 

serviços deve se basear no rendi-
mento do produto utilizado e da 
área a impermeabilizar, portanto, 
verifique os dados apresentados 
pelo fornecedor para considerar um 
levantamento adequado.

Por que o projeto de impermea-
bilização é necessário?

O projeto deve ser feito para de-
monstrar em detalhe a solução es-
colhida. Se possível, elabore o pro-
jeto simultaneamente aos demais, 
dessa forma todas as instalações 
serão pensadas conjuntamente.

Compatibilize os projetos com-
plementares como elétrico, hidráu-
lico e estrutural com o projeto de 
impermeabilização para evitar pos-
síveis problemas em obra.

Como executar adequadamente 
o projeto de impermeabilização?

Para efetuar de forma eficaz e 
coerente o projeto, é importante:

●	 checar se a planta proposta 
está coerente com o exposto na 
NBR 9575;

●	 observar quais soluções fo-
ram adotadas, se foram considera-
das impermeabilizações rígidas ou 
flexíveis;

●	 avaliar o substrato que rece-

berá a impermeabilização;
●	 verificar possíveis movimen-

tações do terreno;
●	 respeitar os detalhes especi-

ficados.
É possível que seu cliente não 

saiba da necessidade de uma im-
permeabilização adequada, por isso 
lembre-se de expor a importância 
dessa etapa. Quando feita preven-
tivamente, a impermeabilização 
representa em torno de 3% do va-
lor total da obra. No entanto, caso 
ocorra algum problema e a medida 
seja adotada como correção, o cus-
to do conserto sobe para cerca de 
20% do valor global da obra.

Problemas no sistema coletor 
de esgoto de casas e estabele-
cimentos comerciais são muito 
comuns. E existem várias manei-
ras de resolver esse problema. 
Talvez a maneira mais fácil e ágil 
de se evitar o problema é com a 
caixa de inspeção.

A saber, é a caixa de inspe-
ção permite um alcance rápido a 
pontos estratégicos do sistema 
de encanamento que viabilizam 
uma limpeza mais fácil e o de-
sentupimento por consequência. 
Portanto, neste texto, você vai 
entender para que serve a caixa 
de inspeção.

O que é a caixa de inspeção?
Este elemento do sistema de 

esgoto é geralmente feito de 
concreto, mas também pode ser 
produzido com PVC. A caixa de 
inspeção deve ser encaixada nas 
tubulações, nos locais críticos de 
entupimento. Elas são utilizadas 
para o escoamento de águas 
pluviais de condomínios, casas, 
indústrias dentre outras coisas.

A vistoria pode ser feita ao 
levantar a tampa da caixa e ob-
servar se o fluxo de água está 
circulando de maneira normal. 
Se isso não estiver acontecen-
do, provavelmente a obstrução 
venha de objetos ou ramos de 
plantas. Essas caixas se dividem 

em caixas de passagem e caixas 
de gordura.

Caixas de passagem são uti-
l izadas em redes que passam 
emba ixo  da  te r ra ,  como de 
eletricidade, telecomunicações, 
telefone, entre outras. Servem 
basicamente para facilitar a pas-
sagem de fiação por dois pontos. 
Assim como outros tipos de caixa 
de inspeção, pode ser de concre-
to ou PVC O fundo da caixa é em 
brita para evitar o acúmulo de 
água, que pode infiltrar no solo.

Já a caixa de gordura terá 
uma parte exclusiva no texto 
para ela, além de uma compa-
ração com a caixa de inspeção.

Para que serve?
A função da caixa de inspeção 

aterramento no sistema de esgo-
to sanitário é fazer o descontí-
nuo das tubulações. Facilitando, 
assim, a limpeza e desobstrução 
deste sistema. Essas caixas são 
ap l i cadas apenas em a lguns 
trechos do sistema, além de se 
encontrarem sempre na parte 
externa da edificação.

Sobre o funcionamento da cai-
xa de inspeção, devemos saber 
de antemão quais os materiais 
usados na fabricação das caixas. 
A princípio, há dois tipos possí-
veis: a caixa de alvenaria com 
rampa em concreto, chamada 

de moldada in loco, ou ainda o 
modelo feito em plástico, produ-
zido pelas principais indústrias 
de cano de PVC.

O tipo de caixa de inspeção é, 
no fim das contas, o que define 
o formato da entrada. Se for de 
alvenaria, permite entradas em 
todas as direções e uma única 
saída, ao passo que as caixas 
de inspeção prontas possuem 
apenas três entradas perpendi-
culares e uma saída. Além disso, 
vale ressaltar que todos os mo-
delos têm tampas fechadas de 
forma hermética, mas que são 
removíveis justamente para que 
se confira.

Qual a diferença para a caixa 
de esgoto

Antes de mais nada, se faz ne-
cessário entender o que é a caixa 
de gordura – também conhecida 
como caixa de esgoto. A função 
dela é reter a gordura e outros 
dejetos sólidos que vêm junto à 
água da pia da cozinha quando 
se lava a louça. Esse tipo de cai-
xa de inspeção é uma espécie de 
filtro deixando só a água cair no 
sistema de esgoto.

Assim sendo, a caixa de gor-
dura em pleno funcionamento, 
evita entupimento de tubulações, 
mau cheiro, escoamento lento da 
pia e invasão de pragas urbanas.

O sistema de tubulação hi-
drául ica da casa é composto 
por peças-chave como a própria 
caixa de gordura. Tanto a caixa 
de inspeção quanto a caixa de 
gordura garantem uma fluida 
passagem de água e de esgoto 
pelas tubulações.

Essa caixa de inspeção deve 
ser estanque, assim como as 
outras, devem ter tampas remo-
víveis. Essa forma deve ter sido 
retangular ou cilíndrica. Ao se 
resfriar, a gordura se solidifica e 
forma bloco. Essa gordura sólida 
entope e prende as redes de es-
goto. Logo, precisam ser limpas 
a cada seis meses, para evitar os 
problemas citados acima.

A limpeza e manutenção da 

caixa de gordura é fácil de se fa-
zer. Contudo, precisa de limpeza 
com frequência. Para fazer essa 
manutenção, só abrir a tampa 
removível da caixa e retirar os 
dejetos. Além disso, pode-se 
contratar uma empresa desentu-
pidora. É um serviço rápido em 
boa parte das situações, feito em 
menos de uma hora. Elas agem 
degradando a gordura, evitando 
entupimento na caixa de inspe-
ção, nas tubulações sem danifi-
car as estruturas das mesmas.

A caixa de inspeção tem essa 
mesma função, mas é utilizada 
nos cômodos que não têm gordu-
ra, como os banheiros e lavabos, 
por exemplo. Com ela você ins-
peciona, ou seja, observa se há 
algum problema no sistema em 
questão.

Na maioria das vezes, a caixa 
de inspeção fica a cerca de 25 
metros uma da outra, quando se 
abre a tampa, se tem acesso a 
partes estratégicas da tubulação 
para poder fazer a limpeza, ven-
do se tem detritos ou pedaços 
de plantas

Qual a importância da caixa 
de inspeção em uma obra?

Na hora da construção de uma 
residência muito se negligencia 
a parte da caixa de inspeção.  
Essas caixas são um tanque de 
pequeno porte com uma tampa. 
Essas tampas de aterramento 
fazem com que os dejetos de 
cada cômodo sejam despejados 
separadamente.

O entup imento  pode,  por 
exemplo, não permitir a descida 
de alguns resíduos. Ou até mes-
mo fazer com que alguns voltem 
por ralos, pias e privadas.

Os benefícios da caixa de ins-
peção são, dentre vários outros 
pontos, a criação e manutenção 
de um ambiente limpo, saudá-
vel e sustentável. Cada lugar da 
casa onde se encontra o item se 
torna mais sanitizado, evitando 
problemas como contaminação, 
contatos com resíduos ou ina-
lação de odores desagradáveis.
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1. Cheiro de umidade

3. Rachaduras nas fachadas 4. Atenção às doenças respiratórias

2. Manchas nas paredes e no teto

O cheiro de umidade é um pon-
to que precisa de muita atenção 
e que pode ser um grande indica-
tivo de infiltrações na casa. Vale 
lembrar que alguns ambientes 
da casa podem ser mais úmidos, 

como banheiro e área de serviço. 
Porém, na maioria dos casos, o 
cheiro de umidade vem acompa-
nhado de manchas escuras nas 
paredes e no teto do cômodo com 
cheiro.

Isso é um sinal de que a sua 
casa provavelmente está vulne-
rável quando em contato com a 
água. Já que a área externa dos 
imóveis está sujeita ao tempo, 

inc lu indo a l tas temperaturas 
e chuvas fortes,  pode haver 
danos perigosos para a casa, 
inc lu indo o r isco de ceder a 
estrutura.

Ao manusear uma furadeira, 
uma das dúvidas mais comuns é 
a respeito de qual entre os tipos 
de brocas deve ser utilizado. Na 
maior parte das vezes, decidir 
entre uma variedade de tipos 
de brocas pode ser um grande 
desafio. Para te ajudar nesse 
momento, preparamos este ar-
tigo com os principais tipos de 
brocas e a funcional idade de 
cada um deles. Confira!

Antes de prosseguirmos, sai-
ba que a escolha da broca ideal 
entre todos os tipos de brocas 
faz muita diferença no resultado 
final do trabalho. Para escolher, 
a primeira dica é conferir o di-
âmetro do furo a ser aberto e 
o material que será perfurado 
pela furadeira.

O que são brocas?
Antes de te apresentarmos os 

tipos de brocas, é preciso que 
você entenda o que são brocas. 

A  b ro ca  c on s i s t e  em  um 

acessório feito de metal que é 
acoplado na ponta da furadeira 
para real izar furos ci l índricos 
em mater ia i s  d i fe rentes .  No 
geral, as brocas são ferramen-
tas cortantes que possuem uma 
variedade de modelos. 

Mas lembre-se que, se você 
pretende fazer furos com o uso 
de uma furadeira, precisa estar 
atento à escolha entre todos 
os tipos de brocas disponíveis, 
levando em consideração o ma-
terial e o tamanho do furo. No 
caso de parafusadeiras, consi-
dere o tamanho do parafuso e 
o material em que ele vai ser 
inserido. 

Agora você está ciente de 
que ex is tem vár ios  t ipos  de 
brocas e o que elas são. Que tal 
descobrir qual a finalidade das 
brocas? Entenda! 

Para que servem as brocas?
Se você está cur ioso para 

saber para que servem as bro-

cas, tenha em mente que elas 
possuem uma série de funções 
e podem ser utilizadas em diver-
sas situações. Portanto, se você 
quer instalar cortinas, pendurar 
quadros ou montar móveis, é 
preciso de uma broca. 

Como dissemos, com essa 

ferramenta dá para fazer mui-
tas coisas. A broca possibilita a 
perfuração de madeira, metal, 
concreto e outros mater ia is . 
Ademais, usando as brocas de 
parafusadeira se tornam viáveis 
a montagem e a desmontagem 
de móveis.

A l ém dos  pe r i gos  pa ra  a 
estrutura e danos à estét ica 
do ambiente,  a umidade em 
excesso produz mofo, causado 
por microrganismos e fungos 

q u e  p o d e m  g e r a r  d o e n ç a s 
respiratór ias ou fazer pesso-
as já alérgicas que moram no 
ambiente sentirem mais incô-
modo.

Manchas escuras nas paredes 
e no teto são comuns de apare-
cer devido à umidade da água 
que seca sobre a superf íc ie. 
Geralmente elas são manchas 

circulares, de tonalidade acinzen-
tada e que podem se espalhar e 
aparecer em grande quantidade 
conforme o tamanho da imper-
meabilização.

Reforço na estrutura: quando fazer?
Uma boa impermeabiliza-

ção é ideal para a proteção 
do imóvel contra infi ltrações 
de  água  na  a l venar ia ,  no 

concreto e em revestimen-
tos. Com o passar do tempo, 
é natural que as estruturas 
precisem de manutenção, e, 

observando alguns sinais na 
casa, é possível identif icar 
o momento de se planejar 
para in ic iar  esses reparos 

necessários para reforçar a 
estrutura. Quer saber a quais 
sinais você deve estar aten-
to? Fique conosco!

Veja o tipo de broca ideal para a sua necessidade 


